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PT az a esquerda rachar 
IVALDO CAVALCANTE 

Os partidos de esquerda sai- retirar dos nomes locais as difi-
rão divididos para a eleição de culdades para uma composição. 
3 de outubro. Todas as reuniões Quanto ao PDT, não resta mais 
entre as legendas de esquerda o que esconder. Todos os petis-
realizadas até o momento fo- tas o exclui das negociações. 
ram pulverizadas pelos Encon- A derrota da coligação ampla 
tros Democráticos Zonais do foi também a derrota do profes-
PT, ocorridos no último final de sor Lauro Campos. Foi ele, jun-
semana (veja matéria nesta pá- to com o vice-presidente do par-
gula). Segundo o presidente do tido, Chico Vigilante, que de-
Partido dos Trabalhadores, fendeu a "negociação prioritá-
Orlando Cariello, tanto o Plano ria com o PSDB". Agora, diante 
Piloto como as cidades-satélites, da resposta em contrário da 
excetuando o Núcleo Bandei- maioria dos petistas, Lauro 
rante, estão contrários à coliga- Campos corre o risco de não ser 
ção com o PSDB e o PDT. Uma sequer apontado como o candi-
união, caso se confirme, ficará dato da legenda ao Palácio do 
restrita apenas ao PSB, PCB, PC Buriti. 
do B. Para o PSDB a rejeição do PT 

"Foi derrotada essa coligação não significará nenhuma perda ampla, que não tem princípio e mais considerável. Segundo um 
é eleitoreira", enfatiza Orlando dos membros da executiva regi-
Cariello. Conforme avalia o onal dos tucanos, 80 por cento presidente do PT, "a exclusão da legenda não aprovavam a 
do PSDB e do PDT da frente é união com os petistas. Ela só irreversível. Não existe apenas poderia ser aceita se o PDT 
uma posição formal porque ela também se enquadrasse na coli-
só virá depois da convenção do gação, o que há muito era uma 
próximo dia 20". Nas lides da hipótese remota. Não se perde o corrente Articulação, oposta a que nunca se teve. 
Cariello, a divisão da esquerda 
também é assumida, embora de 	Desfeita de vez uma composi- 
forma menos contundente. 	ção dos sete partidos, resta sa- 

Geraldo Magela, tesoureiro ber quem ficará com quem. O 
nacional do PT, membro da ar- PT deverá contar com a solida-
tieulação, narra a tendência de riedade do PSB e do PC do B, 
"repúdio" aos tucanos com co- reeditando a Frente Brasil. Po-
locações do tipo, "as divergên- pular, que deu sustentação à 
cias são com a política nacional candidatura de Luiz Inácio Lu-
do PSDB, que não está de acor- la da Silva 'à Presidência cla Re-
do com a nossa". Ele procura pública. 


